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Sendo Sendo éético num tico num 
mundo sem Deus!!!mundo sem Deus!!!

por Lourenço Stelio Rega©
Faculdade Teológica Batista de São Paulo

Unidade de São Mateus – I. B. S. Mateus

• O grande desafio
Filipenses 2.15,16

Para que vos tornei irrepreensPara que vos tornei irrepreensííveis e sinceros, veis e sinceros, 
filhos de Deus, inculpfilhos de Deus, inculpááveis no meio de uma veis no meio de uma 

gerageraçção pervertida e corrupta, na qual ão pervertida e corrupta, na qual 
resplandeceis como luzeiros do mundo, resplandeceis como luzeiros do mundo, 

preservando a palavra da vida,, para que, no preservando a palavra da vida,, para que, no 
dia de Cristo, eu me glorie de que não tenha dia de Cristo, eu me glorie de que não tenha 

trabalhado em vão, nem me esforcei trabalhado em vão, nem me esforcei 
inutilmente.inutilmente.

Referenciais para a vidaReferenciais para a vida
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“É“Éticatica”” éé uma das uma das 
palavras mais palavras mais 
utilizadas no utilizadas no 

vocabulvocabuláário do rio do 
brasileiro no brasileiro no 

momento  momento  

A A éética esttica estáá em quase tudoem quase tudo
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A ponta do IcebergA ponta do Iceberg

ÉÉ posspossíível ser vel ser éético e tico e 
brasileiro ao mesmo brasileiro ao mesmo 

tempo?tempo?
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Os paradoxos de nosso tempoOs paradoxos de nosso tempo
Hoje temos edifHoje temos edifíício s mais altos, mas pavios mai s curto s. cio s mais altos, mas pavios mai s curto s. 
AutoAuto--estradas mai s larg as, mas pontos de vista mai s estreito s. estradas mai s larg as, mas pontos de vista mai s estreito s. 
Gast amo s mai s, mas temos menos. Gast amo s mai s, mas temos menos. 
NNóós co mpramo s mai s, mas desfrut amo s meno s.s co mpramo s mai s, mas desfrut amo s meno s.
Temos casas maiores e famTemos casas maiores e famíílias menores. lias menores. 
Mais conh ecimento e menos poder de julgamento.Mais conh ecimento e menos poder de julgamento.
Mais medicina, mas meno s saMais medicina, mas meno s saúúd e. d e. 
Bebemos d emais, fumamo s demais, gastamos de fo rma perdulBebemos d emais, fumamo s demais, gastamos de fo rma perduláária, ri mos de menos, dirigimos rria, ri mos de menos, dirigimos ráápido demais, nos pido demais, nos 

irritamos facilmente. irritamos facilmente. 
Ficamo s aco rdados atFicamo s aco rdados atéé t ard e, acord amo s cansado s demais...t ard e, acord amo s cansado s demais...
Multiplicamos nossas posses, mas reduzi mos nossos valores. Multiplicamos nossas posses, mas reduzi mos nossos valores. 
Falamo s demais, amamos rarament e e odiamo s co m muita f reqFalamo s demais, amamos rarament e e odiamo s co m muita f reqüüên cia.ên cia.
Aprend emo s como g anhar a vida, mas não vi vemos essa vida. Aprend emo s como g anhar a vida, mas não vi vemos essa vida. 
Fizemos coisas maiores, mas não coisas melhores. Fizemos coisas maiores, mas não coisas melhores. 
Limpamo s o ar, mas poluLimpamo s o ar, mas poluíímos a alma. mos a alma. 
Escrevemos mais, mas aprendemo s menos. Escrevemos mais, mas aprendemo s menos. 
Planejamos mais, mas realizamos menos. Planejamos mais, mas realizamos menos. 
Aprend emo s a co rrer cont ra o tempo, mas não a esperar com paciênAprend emo s a co rrer cont ra o tempo, mas não a esperar com paciên cia.cia.
Temos maiores rendimentos, mas menor p adrão moral. Temos maiores rendimentos, mas menor p adrão moral. 
Tivemo s avanTivemo s avançço s na quantidad e, mas não em qualidade.o s na quantidad e, mas não em qualidade.
Esses são tempos de ref eiEsses são tempos de ref eiçções rões ráápidas e digestão lent a, de homen s altos e carpidas e digestão lent a, de homen s altos e caráát er b aixo, lucros expressivo s, mas t er b aixo, lucros expressivo s, mas 

relacionamentos raso s. Mais l azer, mas menos diversão. Maior varrelacionamentos raso s. Mais l azer, mas menos diversão. Maior vari edade d e tipos de co mida, mas menos i edade d e tipos de co mida, mas menos 
nutrinutriçção. ão. 

São dias de viagen s rSão dias de viagen s ráápidas, frald as descartpidas, frald as descart ááveis e moralidade tambveis e moralidade tambéém descartm descart áável e pvel e píílulas que faz em de tudo: lulas que faz em de tudo: 
alegrar, aquiet ar, matar. alegrar, aquiet ar, matar. 

Fonte:Fonte: httphttp://www.://www.jovempanjovempan.co m..co m.brbr/index2./index2.htm htm 

Um pouco da realidade Um pouco da realidade 
brasileirabrasileira



5

Um pouco da realidade Um pouco da realidade 
brasileirabrasileira

Esta Esta éé a a úúltima seca que assola o Nordeste.ltima seca que assola o Nordeste.
Juscelino K ubitschek

DizDiz--se em Brasse em Brasíília que a internet pegou no palia que a internet pegou no paíís s 
porque aqui todo mundo @ e fica por isso mesmo!porque aqui todo mundo @ e fica por isso mesmo!

Tutty Vasques

A situaA situaçção brasileira não estão brasileira não estáá ruim ... para ficar ruim ... para ficar 
ruim ainda tem de melhorar muito.ruim ainda tem de melhorar muito.

Rogério E kberg

No abacaxi da CPI, os bananas perguntam, os laranjas No abacaxi da CPI, os bananas perguntam, os laranjas 
respondem e, no final, um mamão lava o outro.respondem e, no final, um mamão lava o outro.

Tutty Vasques

O MinistO Ministéério da Sario da Saúúde adverte:de adverte: o salo saláário mrio míínimo nimo éé
prejudicial prejudicial àà sasaúúde.de.

Brasil: o jeito Brasil: o jeito éé reformatarreformatar...... (sem usar  o W indows!!!)(sem usar  o W indows!!!)
Sonia de Aguiar

O que O que éé éética?tica?
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ÉÉtica e a razão da vidatica e a razão da vida
üüPerguntas essenciais da vida:Perguntas essenciais da vida:

por que nasci? por que nasci? 
para que nasci? p/ que estou aqui?para que nasci? p/ que estou aqui?
para onde vou?para onde vou?
üüSerSeráá que a vida não tem sentido?que a vida não tem sentido?
üüSerSeráá que vale a pena viver?que vale a pena viver?
üüSerSeráá que faque façço falta no mundo?o falta no mundo?

Todo dia Todo dia éé dia?dia?
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ÉÉtica e decisões!!!tica e decisões!!!
üüA pessoa A pessoa éé ““um ser que decideum ser que decide””
üüSempre decidimos Sempre decidimos –– a a ““nãonão––

decisãodecisão”” éé uma decisão uma decisão àà a de a de 
““não decidirnão decidir””
üüSomos seres responsSomos seres responsááveis pela veis pela 

nossa vidanossa vida
üüSofremos influências               Sofremos influências               

diversas na tomada de diversas na tomada de 
decisõesdecisões

O que O que éé éética afinal???tica afinal???
®® ÉÉticatica éé um conjunto de princum conjunto de princíípios que pios que 

norteiam nossas decisões dinorteiam nossas decisões diááriasrias
®® Esses Esses princprincíípios pios são como que sinais de são como que sinais de 

trânsito indicando nossa conduta na vidatrânsito indicando nossa conduta na vida
®® A A éética tem a ver com praticamente tica tem a ver com praticamente todas as todas as 

esferasesferas de nossa vida:de nossa vida:
àà pessoal pessoal –– consigo mesmoconsigo mesmo
àà social social –– com o prcom o próóximo (amigos, famximo (amigos, famíília, etc)lia, etc)
àà profissional profissional –– como funcioncomo funcionáário ou patrãorio ou patrão
àà ppúública blica –– cidadania responscidadania responsáávelvel
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ÉÉtica e moralidadetica e moralidade

®®ÉÉticatica
O que deve serO que deve ser
NormativaNormativa
DeterminativaDeterminativa

®®MoralidadeMoralidade
O que O que éé
DescritivaDescritiva
ExplicativaExplicativa

A A éética como optica como opçção pessoal ...ão pessoal ...
PassadoPassado PresentePresente FuturoFuturo

DECISÃODECISÃO

SituacionismoSituacionismo

TeleologismoTeleologismoAbsolutismoAbsolutismo
LegalismoLegalismo

HierarquismoHierarquismo

OntologismoOntologismo

PrincipeismoPrincipeismo

C   O   N   T   E   X   T   U   A   L   I   S   M   OC   O   N   T   E   X   T   U   A   L   I   S   M   O

ÉÉtica tica prudencialprudencial
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Qual a forQual a forçça de modelagem, a de modelagem, 
de resistência e de participade resistência e de participaçção ão 

que a fque a féé cristã oferece numa cristã oferece numa 
situasituaçção cultural caracterizada ão cultural caracterizada 

por palavraspor palavras--chave como chave como 
globalizaglobalizaçção, diferenciaão, diferenciaçção, ão, 
individualizaindividualizaçção e orientaão e orientaçção ão 
para a vivência da para a vivência da satisfasatisfaçção ão 

imediataimediata??

Como ser cristão autêntico num Como ser cristão autêntico num 
cencenáário com essas rio com essas 

caractercaracteríísticas?sticas?

Mundo desencantadoMundo desencantado
No passado o mundo foi desencantado 

para dar lugar à razão.
Depois para dar lugar à funcionalidade.

Mais adiante à existência.

Hoje o desencantamento do mundo Hoje o desencantamento do mundo éé
para dar lugar para dar lugar ààs paixões, aos instintos s paixões, aos instintos 

individuais em que estindividuais em que estáá havendo a perda havendo a perda 
do sentido da construdo sentido da construçção da histão da históória.ria.
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O SUB SOLO DA VIDA CONTEMPORÂNEA
uma leitura ética

• Vocabulário do cotidiano
fiz o que estava a fim de fazer ... meu 
coração mandou ... eu fiz
Zeca Pagodinho: Deixa a vida me 
levar

O SUB SOLO DA VIDA CONTEMPORÂNEA
uma leitura ética

• Reality shows: espelham os ideais éticos 
contemporâneos
Big Big BrotherBrother BrasilBrasil: intrigas, paixões e 
polêmicas (que ressaltam os instintos 
incontrolados do “eu”)
AcorrentadosAcorrentados: um rapaz acorrentado a seis 
moças  por 24 horas (que buscam os extremos 
do “eu”)
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O SUB SOLO DA VIDA CONTEMPORÂNEA
uma leitura ética

• Erotização – sodomização coletiva
• Incertezas no campo político, social 

e econômico
• Textos de auto-ajuda à indicam o 

desespero humano em busca de 
socorro

Matrizes Matrizes ééticasticas
ou chaves de leitura da ou chaves de leitura da 

sociedade contemporâneasociedade contemporânea

•• Sociedade de GratificaSociedade de Gratificaçção Imediataão Imediata

•• Paixão e impulsos internos como Paixão e impulsos internos como 
paradigma paradigma éético irresisttico irresistíívelvel

Filosofia e Filosofia e éética de Nietzschetica de Nietzsche
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GratificaGratificaçção Imediataão Imediata
A gratificação imediata tem sido 

a chave global para a interpretação 
do homem contemporâneo.

A mA mááxima da sociedade da gratificaxima da sociedade da gratificaçção imediata ão imediata 
éé produzir experiências constitutivas do serproduzir experiências constitutivas do ser--
pessoa que importa alcanpessoa que importa alcanççar ar tambtambéém nessa m nessa 

sociedade que sociedade que éé comprometida com o comprometida com o ““projeto projeto 
de uma vida boade uma vida boa””..

AtAtéé que a satisfaque a satisfaçção dure ...ão dure ...
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ÉÉtica dos instintostica dos instintos
Paixão e impulsos internos como Paixão e impulsos internos como 

paradigma paradigma éético irresisttico irresistíívelvel

A verdade A verdade éética esttica estáá
centralizada no centralizada no 

““intraintra--subjetivo do subjetivo do 
““eueu””

Autonomia radical do indivAutonomia radical do indivííduo!!!duo!!!

Cada um com seu estilo !Cada um com seu estilo !
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Eu não preciso de ninguEu não preciso de ninguéém ...m ...

Desde que você fez aDesde que você fez a BabaluBabalu de Quatro por quatro, d ez anos atrde Quatro por quatro, d ez anos atráás, nunca s, nunca 
deix ou de ser  consid erada uma mulher  atraente, sexy. Você se vê deix ou de ser  consid erada uma mulher  atraente, sexy. Você se vê dessa dessa 

maneira?maneira? T em horas em que não me acho nada disso. T em horas em que não me acho nada disso. ÉÉ algo que tem muito a algo que tem muito a 
ver  com o metabolismo, com essa coisa hormonal, prver  com o metabolismo, com essa coisa hormonal, préé--menstrual. Mas hmenstrual. Mas h áá

horas em que f ico com muito tesão em mim mesma, em que me olh o nhoras em que f ico com muito tesão em mim mesma, em que me olh o no espelh o o espelh o 
e penso: e penso: ““UauUau, que del, que delííc ia, eu não preciso d e ningucia, eu não preciso d e ninguéém, sm, sóó de mimde mim””. . 

Sigo meus Sigo meus 
instintos ...instintos ...
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Vida orientada por situaVida orientada por situaçções/impulsos ões/impulsos 
ou por princou por princíípios???pios???

"Não posso dizer que 
nunca ficarei com uma 
mulher. Não sei. Nunca 
pensei sobre isso. Até
agora, os homens 
sempre me 
satisfizeram."

(Giselle Itié, a  Julia da novela Começar de Novo, em 
entrevista à Revista Oi)

Publicado na sessão “Vej a Ess a” in: Revista Vej a, 23/02/2005, pg. 36

NinguNinguéém estm estáá livre !?!? ...livre !?!? ...
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Moral dos FracosMoral dos Fracos
e Moral dos Fortese Moral dos Fortes

(Nietzsche)(Nietzsche)

alaléém do bem e do malm do bem e do malescravidão dentro de um escravidão dentro de um 
sistema sistema ééticotico

glorificaglorificaçção de si mesmoão de si mesmoneganegaçção de si mesmoão de si mesmo

moral dos aristocratasmoral dos aristocratasmoral de escravosmoral de escravos

agir como manda o agir como manda o 
coracoraççãoão

piedade, paciênciapiedade, paciência

valoriza o belo e o estvaloriza o belo e o estééticoticohumildade, bondadehumildade, bondade
Moral dos FortesMoral dos FortesMoral dos FracosMoral dos Fracos

Nietzsche & Nietzsche & 
CristianismoCristianismo

jjáá e agorae agorajjáá, mas ainda não, mas ainda não

NietzscheNietzscheCristianismoCristianismo
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AA irresistibilidadeirresistibilidade das decisões ...das decisões ...

sentimentos 
pervertidos ou 
perversos (vs 28)

AFEIÇÃO

coisas inconvenientes, 
iniqüidade, vio lência, 
prostituição, malícia, 
avareza, maldade, 
inveja, homicídio, 
contenda, engano,
malignidade, etc.

paixões infames
(vs 26)

IMPULSOSdesvios sexuais 
(homossexualidade)

desejos dos 
corações (vs 24)

VONTADE
adoração à criação e não 

ao Criador

EntregasÁrea da vidaAção

As entregas de DeusAs entregas de Deus
Romanos 1.19ss
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ConclusãoConclusão

Buscar o sentido da vidaBuscar o sentido da vida
ViktorViktor FranklFrankl

Sentido na vida (reali zação) 
Prision eiros no campo
de con cen tração

Fracasso Sucesso 

Estudandes 
Desespero de Idaho 
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Não vivemos Não vivemos 
sozinhos e ...sozinhos e ...

o relativismo o relativismo 
leva ao caos, leva ao caos, àà

anarquiaanarquia

Cristianismo Cristianismo –– sentido da vidasentido da vida
§ Leitura teleológica da vida: O Evangelho 

indica que o sentido de nossa vida está em 
vivermos para a alegria e glória de Deus -
objetivo para o qual fomos criados.
§ Os dois mandamentos máximos do 

Evangelho se centralizam no amor – a Deus 
e ao próximo (a si-mesmo) – indicando que 
fomos criados para um ambiente de amor, 
solidariedade e responsabilidade.
§ Amor é o que Deus tem para nos conceder, 

quando vivemos para a sua glória.
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Um exemplo de Jesus Um exemplo de Jesus –– o amor, a solidariedadeo amor, a solidariedade
Evangelho segundo Marcos 12.30Evangelho segundo Marcos 12.30--3131

Marcos 12:30Marcos 12:30 O primeiro mandamento O primeiro mandamento éé: : 
AmarAmaráás, pois, ao Senhor teu Deus de todo s, pois, ao Senhor teu Deus de todo 
o teu corao teu coraçção, de toda a tua alma, de ão, de toda a tua alma, de 
todo o teu entendimento e de todas as todo o teu entendimento e de todas as 
tuas fortuas forçças.as.

Marcos 12:31Marcos 12:31 E o segundo E o segundo éé este: este: AmarAmaráás ao s ao 
teu prteu próóximo como a ti mesmo. ximo como a ti mesmo. Não hNão háá
outro mandamento maior do que esses.outro mandamento maior do que esses.

Amor e solidariedadeAmor e solidariedade
Evangelho segundo Marcos 12.30Evangelho segundo Marcos 12.30--3333

dois mandamentos =  Deus e o próximo
três níveis = Deus – eu - próximo
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ÉÉtica relacional tica relacional -- duas possibilidades de leiturasduas possibilidades de leituras

Posse ou marginalizaçãoConvivência
ContestaçãoDiálogo

ExclusãoUnião na diversidade
Autoritarismo, exclusãoParticipação

Hipocrisia - segundas 
intenções

Sinceridade
MaldadeBondade

Individualismo Interdependência
Amor interesseiroAmor incondicional

Homem – Deus Deus – Homem
EU EU –– ISTOISTOEU EU –– TUTU

Adaptado de Matin Buber

O custo de se assumir uma O custo de se assumir uma 
posiposiçção ão éética tica 

®® Modelo de vida e lideranModelo de vida e liderançça a 
®® Assumir decisões difAssumir decisões difííceisceis
®® Romper ciclo vicioso Romper ciclo vicioso 
®® Investimento no futuroInvestimento no futuro
®® Paciência e saber esperar o momento Paciência e saber esperar o momento 

certocerto
®® SolidariedadeSolidariedade
®® PolPolíítica de trabalhotica de trabalho
®® SeguranSegurançça com a transparênciaa com a transparência
®® Considerando os limites culturaisConsiderando os limites culturais
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VocabulVocabuláário rio éético para hoje ... tico para hoje ... 
®®Honestidade / lealdadeHonestidade / lealdadeàà verdadeverdade
®®CarCarááterteràà ““levar vantagemlevar vantagem””, , egoegoíísmosmo
®®PrincPrincíípiospiosàà vida orientada por ...vida orientada por ...
®® Investimento no futuroInvestimento no futuroàà fuga do fuga do 

imediatismoimediatismo
®®PrPróóximoximoàà solidariedade ...solidariedade ...
®®Pagar o custoPagar o custoàà não esperar por não esperar por 

recompensas ...recompensas ...

Devemos buscar uma Devemos buscar uma éética posstica possíível.vel.

Se o homem Se o homem éé criatura colocada num mundo criatura colocada num mundo 
imperfeito e numa histimperfeito e numa históória caracterizada pelo ria caracterizada pelo 

pecado e pela redenpecado e pela redençção, não se espera dele que ão, não se espera dele que 
tome decisões perfeitas, mas tão somente que tome decisões perfeitas, mas tão somente que 

fafaçça o que melhor puder fazer no seu esfora o que melhor puder fazer no seu esforçço de o de 
autoauto--realizarealizaçção e de construão e de construçção de um mundo ão de um mundo 

melhor. melhor. 
((Medici na e mani pulaMedici na e mani pula ççãoão, Sã o Paul o : Paulinas, 1977, p. 92), Sã o Paul o : Paulinas, 1977, p. 92)
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Devemos buscar uma Devemos buscar uma éética posstica possíível.vel.

•• ortodoxiaortodoxia
•• nãonão--presenpresenççaa
•• deverdever--serser

•• ortopraxiaortopraxia
•• presenpresenççaa
•• quererquerer--serser

GrGrááfico extrafico extraíído do livro do do livro Dando um jeito no jeitinho, de LourenDando um jeito no jeitinho, de Lourençço Stelio Regao Stelio Rega

Devemos buscar uma Devemos buscar uma éética posstica possíível.vel.

GrGrááfico extrafico extraíído do livro do do livro Dando um jeito no jeitinho, de LourenDando um jeito no jeitinho, de Lourençço Stelio Regao Stelio Rega
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Devemos buscar uma Devemos buscar uma éética posstica possíível.vel.

GrGrááfico extrafico extraíído do livro do do livro Dando um jeito no jeitinho, de LourenDando um jeito no jeitinho, de Lourençço Stelio Regao Stelio Rega

Cristianismo Cristianismo –– sentido da vidasentido da vida
• Vivemos a vida uma só vez.
• A vida não é sem sentido (nihilismo) se 

a referenciarmos em Deus – no infinito.
• Não estamos sozinhos – sem o próximo 

e sem o transcendente.
• Deus estabeleceu propósitos para nossa 

vida desde a Criação.
• Mesmo com a queda temos a Redenção

– restauração de nosso estado original.



25

Cristianismo Cristianismo –– sentido da vidasentido da vida

B – C –D = dizemos que é o TODO do Evangelho
A – Z = na verdade, este é o TODO
B – C –D = é apenas parte                                                   Z

Vivermos para
a glória de Deus

1 Co 10.31

D

A B 2 Co 5.15
Deus nos criou Gn 3
para ... (Z) Gn 1,2 C

Rm 3.23

Esse d iagrama fo i ins pir ado em DeV er n Fromk e, O supr em o 
propós ito, São Paulo: ELO, 1980.

Recuperando o centro do EvangelhoRecuperando o centro do Evangelho

• Por muito tempo o centro foi a cruz – seria 
isso um humanismo disfarçado?

• Jesus foi declarado Filho de Deus pela 
ressurreição (Rm 1.1).

• A vida no Evangelho se completa pelo poder 
da ressurreição. Somente assim 
conseguiremos vencer as tendências 
perniciosas de nossos instintos. Rm 6

• O Evangelho não nega a existência dos 
instintos e impulsos humanos, mas determina 
a sua gestão. Cl 2.23
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Não podemos mais ser consumidores Não podemos mais ser consumidores 
da realidade, mas instrumentos de da realidade, mas instrumentos de 
sua transformasua transformaçção e construão e construççãoão..

Em vez de sermos esponja ou Em vez de sermos esponja ou óóleo, leo, 
vamos ser um tempero para a vida, vamos ser um tempero para a vida, 

como o como o sal sal ... Vamos ser uma ... Vamos ser uma luz para luz para 
nosso ambientenosso ambiente..

• O grande desafio
Filipenses 2.15,16

Para que vos tornei irrepreensPara que vos tornei irrepreensííveis e sinceros, veis e sinceros, 
filhos de Deus, inculpfilhos de Deus, inculpááveis no meio de uma veis no meio de uma 

gerageraçção pervertida e corrupta, na qual ão pervertida e corrupta, na qual 
resplandeceis como luzeiros do mundo, resplandeceis como luzeiros do mundo, 

preservando a palavra da vida,, para que, no preservando a palavra da vida,, para que, no 
dia de Cristo, eu me glorie de que não tenha dia de Cristo, eu me glorie de que não tenha 

trabalhado em vão, nem me esforcei trabalhado em vão, nem me esforcei 
inutilmente.inutilmente.

Referenciais para a vidaReferenciais para a vida
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• Nos tornamos espetáculo do mundo 1 
Co 4.9

• As pessoas andam segundo o curso 
deste mundo – Ef 2.2

• Não devemos “nos conformar” a este 
mundo – Rm 12.2

• O Evangelho é vida e relacionamento, 
além de doutrina e trabalho

Referenciais para a vidaReferenciais para a vida

• Somos embaixadores de Cristo em 
todos os lugares - 2 Co 5.18-20

• Por natureza o cristão é
pacificador – Mt 5.9 

• O pecado da omissão – Tg 4.17 
• A palavra é portadora do ser e da 

vida

Referenciais para a vidaReferenciais para a vida
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Um plano de aUm plano de aççãoão
üüSomos enviados ao mundo (João Somos enviados ao mundo (João 

17.18) não para vivermos para 17.18) não para vivermos para 
ele, mas para vivermos para ele, mas para vivermos para 
Cristo nele (2 CorCristo nele (2 Corííntios 5.15)ntios 5.15)
üüE como cristãos devemos viver a E como cristãos devemos viver a 

vida o mais normalmente vida o mais normalmente 
posspossíível, contudo sem nos vel, contudo sem nos 
mancharmos com o pecado mancharmos com o pecado 
(G(Gáálatas 5.1latas 5.1--13)13)

üüEste mundo (Este mundo (grgr.. aionaion) ) éé governado por governado por 
SatanSatanáás, o prs, o prííncipe das trevas (ncipe das trevas (EfEf 2.12.1--
10)10)
üüO mundo inverte os valores de Deus (Is O mundo inverte os valores de Deus (Is 

5.20)5.20)
üüQual tem sido a influência da sociedade Qual tem sido a influência da sociedade 

presente em suas decisões pessoais, nos presente em suas decisões pessoais, nos 
padrões de conduta na vida dipadrões de conduta na vida diáária e na ria e na 
adoraadoraçção?ão?
üüEsponja Esponja -- óóleo leo -- sal/luz (Mt 5.13sal/luz (Mt 5.13--16)16)

Um plano de aUm plano de aççãoão
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A opA opçção serão seráá de cada um ...de cada um ...

• Ser humano à ser que decide.
• Cada um de nós deverá optar se deseja 

viver orientado pelos instintos
(distorcidos pela queda) ou orientado 
por princípios do Evangelho.

• A quem seguiremos? O desafio do 
profeta Elias – optar entre impulsos, 
imediatismo ou princípios de Deus – 1 
Re 18.21

A quem serviremos ???A quem serviremos ???

A Deus?A Deus?

Ou Ou ààs nossas paixões e instintos ???s nossas paixões e instintos ???
A quem seguiremos? O desafio do profeta Elias –

optar entre impulsos, imediatismo ou princípios de 
Deus – 1 Re 18.21
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A opA opçção serão seráá de cada um ...de cada um ...
• Desenvolver uma vida orientada por 

princípios em vez de orientada por 
impulsos (Rm 7) através da atuação 
da graça de Cristo (2 Co 12.7-10)

• As paixões são passageiras – 1 Tm
4.12 e 2 Tm 2.22

• Sabendo como lidar com os 
impulsos – colocando-os no trono de 
Deus – Rm 12.1; Lc 9.23

As As ferramentasferramentas de Deus para a vitde Deus para a vitóóriaria

• Pureza mental à pureza de caráter:
Filipenses 4.8 – viver de modo 
irrepreensível

• A renovação da mente (Rm 12.2; 2 Tm
3.16,17) é um dos recursos para 
habilitarmos a vida por princípios.

• O poder da ressurreição e a ação da 
graça de Cristo é a força mobilizadora
para essa vida orientada por princípios.
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Questões prQuestões prááticas ... ticas ... 
®® Por que ser Por que ser éético, se outros não se preocupam ...tico, se outros não se preocupam ...
®® ÉÉtica e qualidade de vida ...tica e qualidade de vida ...
®® ÉÉtica e situatica e situaçção de injustião de injustiçça ...a ...
®® Ser Ser éético diante das pressões e crises ...tico diante das pressões e crises ...
®® Ser Ser éético em situatico em situaçções de interesses e ões de interesses e 

negocianegociaçções ...ões ...
®® A A éética pode ser maletica pode ser maleáável, ajustvel, ajustáável de acordo vel de acordo 

com a situacom a situaçção ...ão ...

A importância de se estabelecer na A importância de se estabelecer na 
vida um vida um pacto de apacto de açção ão ééticatica ......

Para pensar ...Para pensar ...

Não Não éé triste mudar de idtriste mudar de idééias. Triste ias. Triste éé
não ter idnão ter idééias para mudarias para mudar..

Barão de ItararBarão de Itararéé

PodePode--se avaliar uma pessoa pela se avaliar uma pessoa pela 
medida do que medida do que éé preciso fazer para preciso fazer para 

desencorajadesencoraja--la.la.
Robert C. Robert C. SavageSavage
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Um pouco de sabedoriaUm pouco de sabedoria

Esperteza, quando Esperteza, quando éé muita, destrmuita, destróói o dono.i o dono.
Elio Gaspari 

O problema do Brasil não O problema do Brasil não éé dos semdos sem--terra, semterra, sem--
teto, semteto, sem--camisa. camisa. ÉÉ sim, dos semsim, dos sem--carcarááter e semter e sem--

vergonha.vergonha.
Anônimo 

Constituição brasileira: “Artigo único: todo 
brasileiro fica obrigado a ter vergonha.” Revogam-

se todas as disposições em contrário ...
Capistrano de Abreu

HHáá esperanesperançça ...a ...
ÁÁgua mole em pedra dura tanto bate atgua mole em pedra dura tanto bate atéé que fura.que fura.

Adágio popular

A esperanA esperançça a éé a a úúltima que morre.ltima que morre.
Adágio popular

HHáá sempre um momento no tempo em que uma porta sempre um momento no tempo em que uma porta 
se abre e deixa entrar o futuro.se abre e deixa entrar o futuro.

Graham Greene

...A vida A vida éé um processo contum processo contíínuo de solunuo de soluçção de ão de 
problemas.problemas.

Katsuya Hos otani

Toda forToda forçça sera seráá fraca se não for unida.fraca se não for unida.
La Fontaine
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Nossa iniciativa ...Nossa iniciativa ...
Estamos vivendo a civilização do conhecimento,

mas não da sabedoria. 
A sabedoria é o conhecimento temperado pelo juízo.

André Malraux

Não podemos todos ser apóstolos, mas podemos ser 
“cartas vivas”.

William A. Sunday

Quanto menos trato as plantas do pomar, mais 
ampla é a invasão da erva daninha.

Anônimo

Se cada um varrer a frente de sua casa, a rua toda 
ficará limpa.

Anônimo

Honestidade é o primeiro capítulo no livro da 
sabedoria.

Thomas Jef fers on

Ore como se tudo dependesse de Ore como se tudo dependesse de 
Deus; trabalhe como se tudo Deus; trabalhe como se tudo 

dependesse de você.dependesse de você.
(Anônimo)(Anônimo)

O pouco se transforma em muito O pouco se transforma em muito 
quando quando éé devidamente colocado devidamente colocado 

nas mãos de Deus nas mãos de Deus –– o grande o grande 
multiplicadormultiplicador

(Charles (Charles WinterWinter))
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SenhorSenhor
... fa... faççaa--me um instrumento de sua me um instrumento de sua pazpaz ......

onde houver onde houver óódio, que eu semeie a paz;dio, que eu semeie a paz;
onde houver injuria, onde houver injuria, perdãoperdão;;

onde houver donde houver dúúvida, vida, fféé;;
onde houver desespero, onde houver desespero, esperanesperanççaa;;

onde houver trevas, onde houver trevas, luzluz;;
onde houver tristeza, onde houver tristeza, alegriaalegria ... ... 

São  Fran cisco d e A ssis

NãoNão devemos devemos 
esperar por tempos esperar por tempos 

ffááceis, mas por ceis, mas por 
llííderes fortes de deres fortes de 

carcarááter.ter.

Não devemos esperar por Não devemos esperar por 
tarefas iguais ao nosso tarefas iguais ao nosso 
poder, mas por poder poder, mas por poder 

igual igual ààs nossas tarefas.s nossas tarefas.
PhilipPhilip BrooksBrooks
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Web-site:
www.www.eticaetica.pro..pro.brbr

E-mail:
rega@rega@eticaetica.pro..pro.brbr

Muito Obrigado !Muito Obrigado !

Lourenço Stelio Rega
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A A éética nossa de cada tica nossa de cada 
dia!!!dia!!!

por Lourenço Stelio Rega ©
Autorizada pequenas citações deste material, sempre 

indicando-se a fonte. Favor não reproduzir ou copiar sem 
autorização expressa do autor.

rega@etica.pro.br
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